Massarandupió, 28 de maio de 2005

PROCURADORIA DA REPÚBLICA

DO ESTADO DA BAHIA
A AMAM – Associação de Moradores e Amigos de Massarandupió, preliminarmente informa que o presente expediente é complementar a denuncia ambiental  protocolizada neste órgão sob o nº MPF-PR/BA 2005.003075.

Requer também, que figure como empresa denunciada, Ana Cristina Nunes de Albuqerque – Entre Rios Villas & Resort, Fazenda Gleba Sauípe, Massarandupió, e com sede da fazenda no povoado de Massarandupió, no caminho da praia – CEP 48.180-000.

Desde o ano de 2002 a empresa ENTRE RIOS VILLAS & RESORT, anteriormente denominada Pacab Brasil, pertencente a uma cidadã de nacionalidade portuguesa, vem tentando de maneira ostensiva e arbitrária impedir o acesso das pessoas de nossa comunidade à praia, construindo no meio do acesso mourões que sustentariam cancelas e fechando a servidão existente há mais de cem anos, beneficiada pela Prefeitura de Entre Rios na década dos anos de 1970.

A comunidade local pacifica e ordeira viu-se obrigada a responder a esta agressão, cerrando os ditos mourões.

Após esta investida, a empresa vem dificultando o acesso às praias, estreitando a passagem com cercas entre as dunas, rios e restingas que são objeto de preservação ambiental conforme Decreto Estadual nº 1.046 de 17 de março de1992, que criou a AREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL – APA Litoral Norte e Lei Federal nº 9.605 de 12 de fevereiro de 1998 – LEI DE CRIMES AMBIENTAIS.

Vale ressaltar que o meio de sobrevivência da nossa comunidade advém do turismo e do mar, onde vários dos nossos moradores mantêm comércio e pescam para o sustento próprio e de suas famílias.

Esta situação tem sido agravada pela ameaça da empresa portuguesa de proibir a retirada da matéria prima – a palha - usada por nossas artesãs na confecção do artesanato local, também meio de sustento de nossas famílias, cujo programa é coordenado pelo SEBRAE e pelo Governo do Estado da Bahia. 

Os últimos acontecimentos ocorridos no dia 8 de maio do corrente ano, quando após tentativa frustrada de contato da AMAM com a empresa portuguesa, a comunidade reagiu a agressão de forma firme e decidida, mas de forma ordeira e pacífica, com a participação inclusive de idosos, mulheres e crianças, na retirada das cercas entre dunas e dentro de rios, manguezais e brejos - colocadas fora do lugar original e apropriando da faixa de servidão da estrada.

Esta manifestação da população foi acompanhada pela AMAM. Os prepostos da empresa portuguesa de dentro da sede usavam uma câmera filmadora, com a intenção de intimidação, mas acabaram acompanhando de perto e dentro de nossa mobilização, conforme fotos tiradas na ocasião.

No último dia 25 de maio, a comunidade foi surpreendida pela Polícia Civil da Delegacia de Entre Rios que veio entregar intimações, para treze pessoas: pais de família, trabalhadores e menores de dezoito anos, prestarem declarações naquele Órgão Estadual.

Queremos ressaltar a indignação da Comunidade de Massarandupió diante da forma violenta, arbitrária e desrespeitosa em que foram entregues estas intimações, pela Polícia Civil de Entre Rios.

Os empregados da empresa portuguesa, sendo alguns conhecidos da comunidade, acompanharam os policias de forma integrada e efetiva a diligência da entrega das notificações.

A Policia Civil compareceu com três agentes armados dentro de uma viatura azul e ameaçavam os intimados mostrando as armas na cintura e algemas. Entraram nas salas das casas de nossas famílias, na presença de idosos e crianças, ameaçando e inclusive mandando um dos intimados abrir a pochete para ver o que continha.

Diante dos fatos expostos, solicitamos a Vossa Excelência urgentes e enérgicas providências no sentido de sanar as agressões da empresa portuguesa Entre Rios Villas & Resort, devolvendo à comunidade de Massarandupió seus direitos de cidadãos brasileiros.

Por fim, a AMAM solicita a vossa excelência que nos mantenha informados sobre as providencias tomadas pelo Ministério Público, e ao tempo solicita uma audiência para maiores esclarecimentos.
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